
�
Belo Horizonte, 21 de fevereiro de 2018: LOG Commer cial Properties e Participações S.A.  (“LOG” ou “Companhia”)  
anuncia hoje seus resultados do quarto trimestre de 2017 (4T17) e dos doze meses de 2017 (12M17). As informações 
financeiras são apresentadas em milhares de Reais (R$ mil), exceto quando indicado o contrário, e têm como base as 
informações contábeis consolidadas, preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS), 
aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e com todos os 
pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).  

  

 

  A LOG COMMERCIAL PROPERTIES ANUNCIA SEUS RESULTAD OS DO 4T17 E DO ANO DE 2017 

 

DESTAQUES 

 
�  Recorde de Absorção Bruta, em 2017 realizamos 302 mil m² de ABL; 

 
 

�  Encerramos dezembro com a taxa de vacância de galpões em 8,7%, abaixo do mercado 
brasileiro em 16,3 pontos percentuais, cuja vacância foi de 26,0%. A taxa de vacância 
em janeiro de 2018 atingiu 7,5%, o menor patamar em 06 anos; 

 

�  Receita Operacional Líquida de R$99,5 milhões, melhora de 2,8% em relação a 2016; 
 

�  Aumento do EBITDA Ajustado em 2,3% em 2017 versus 2016;  
 

�  O FFO Ajustado atingiu R$36,7 milhões no ano de 2017, contra R$35,1 milhões no ano 
de 2016, um aumento de 4,5%; 

 

�  Aumento de 57,7% no Lucro Líquido do 4T17 versus 3T17 e de 4,9% na comparação 
entre 2017 e 2016. 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 

A LOG encerra 2017 convicta da manutenção de sua estratégia, que 
permite uma base diversificada de clientes, atendendo a 
necessidade de cada cliente com flexibilidade modular, atuando em 
18 cidades brasileiras distribuídos em 9 estados. Temos em nosso 
DNA baixo custo de construção e possibilidade de compra em alta 
escala. Isso nos permite entregar aos nossos clientes, preços 
atrativos, permitindo que eles sejam competitivos em seus mercados 
de atuação. Destacamos abaixo os principais resultados da 
estratégia da LOG:  

�  Carteira diversificada de locatários: permite que a LOG tenha 
uma baixa representatividade de cada cliente no 
faturamento, e tenha uma rápida reposição dos galpões 
vagos. Ao final de 2017, o prazo médio de relocação de 
distratos foi de 2,3 meses. A inadimplência líquida 
acumulada em 2017 foi de 1,31%. 

 
 

Dentro da diversidade dos nossos locatários e dos seus respectivos segmentos de atuação, nossa carteira 
permite uma combinação de: (i) qualidade de locatários, sendo aproximadamente 25% do nosso backlog total 
de contratos assinados, composto por clientes com alto nível de rating público emitido (nacional ou 
internacional); e (ii) e crescimento e retorno, com a nossa atual base de clientes ocupando mais de um 
empreendimento e em expansão, além de política de precificação mais eficiente em busca de retorno. 

�  Encerramos 2017 com a taxa de vacância em 8,7%, mesmo patamar da vacância estabilizada, uma 
vez que todas as entregas dos últimos 12 meses já se enquadram no conceito de galpões 
estabilizados.  Segundo dados da 
Colliers, a média do mercado 
brasileiro de galpões foi de 26% 
ao final de setembro de 2017. No 
eixo Rio-SP, mercado mais 
competitivo do Brasil, a taxa de 
vacância da LOG ao final de 2017 
foi de 1,4%, enquanto a taxa do 
mercado foi de 28%. 
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�  Absorção bruta: a LOG obteve 302 mil m² de ABL (sendo 184 mil m² de 

ABL de novas locações e 118 mil m² de ABL em renovações), 104% 
maior que o ano de 2016. Demonstrando, mais uma vez, a eficácia do 
modelo de negócio da Companhia. 

 

�  Estrutura de capital e redução do endividamento: realizamos um 
aumento de capital no valor de R$308 milhões no 3T17 e, durante o 
4T17, concluímos algumas operações financeiras. Emitimos 
debêntures no montante de R$251 milhões, pré-pagamos dívidas cujo vencimento era no curto prazo, 
alongando, portanto, o perfil da dívida. Caso todas as operações de pagamentos e captações, 
realizadas até esta data, tivessem ocorridas até dia 31/12/2017, a duration da LOG seria de 2,86 anos, 
enquanto ao final de setembro de 2017 era de 1,92 ano e o cronograma de amortização da dívida 
ficaria conforme abaixo: 
 

 
 

Com objetivo de proteger o fluxo de caixa da Companhia de possíveis oscilações no CDI, aproveitando o 
momento de compressão da taxa de juros futura, temos atualmente contratos de Swap de valor nocional de 
R$225 milhões, com diferentes vencimentos em 2018 e 2019. 

A LOG está preparada para aproveitar a melhora do cenário macroeconômico, e principalmente, o crescimento 
do comércio eletrônico, que demanda um serviço de entrega cada vez mais rápido e eficiente. Por isso, a 
capacidade de atuação nacional com ativos próximos dos grandes centros de consumo, entrega de galpões 
modulares em curto espaço de tempo, através dos projetos cujo terreno e infraestrutura já foram concluídos, 
habilitam a LOG para aproveitar o máximo desse novo cenário da economia brasileira.  

Atualmente, temos 228 mil m² de ABL e parte das obras que foram iniciadas em 2017 e 2018 pela Companhia, 
serão desses projetos. No 4T17, demos continuidade à construção de 113 mil m² de ABL (100%) e a 
expectativa é aumentar em mais de 20% o portfólio de ABL entregue no ano de 2018, sendo que desse total 
54% do novo ABL já se encontra locado. 

Nos próximos meses, prevemos entregar  Goiânia G4 e Rio campo Grande G1, com aproximadamente 25 mil 
m² de ABL. Em fevereiro de 2018, vamos iniciar mais uma construção, de 51 mil m² de ABL (100%) em 
Fortaleza, cuja nossa vacância atual naquele mercado está em 0%. Mesmo com todas as obras em andamento, 
e a expectativa de crescimento no número de ABL entregue, a LOG inicia 2018 com aproximadamente 95% 
da receita estimada para o ano já contratada. Dessa forma, temos segurança de que estamos no caminho 
certo e ainda mais preparados para crescer, novamente, acima do crescimento da economia brasileira. 
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Evento Subsequente 

Em 03 de janeiro de 2018 e 05 de fevereiro de 2018, foram quitados integralmente os valores remanescentes 
da 9ª emissão de debêntures e da 6ª emissão, respectivamente, totalizando R$103 milhões. 

Em 18 de janeiro de 2018, ocorreu o recebimento da terceira e última parcela no valor de R$90 milhões 
referente ao aumento de capital no valor total de R$308 milhões, suportado pelos atuais acionistas da 
Companhia. 

 

DESTAQUES OPERACIONAIS E FINANCEIROS 
 

 

 

 

 

 

 

Destaques Operacionais
(em ABL m², no %LOG)

31/12/17 
Acum.

31/12/16 
Acum.

31/12/17 x 
31/12/16

Portfólio Potencial 1.507.148 1.573.983 -4,2%

Galpões 1.481.918 1.496.255 -1,0%

Retail * 25.231      77.728      -67,5%

ABL Aprovado 1.103.189 1.052.917 4,8%

Galpões 1.082.810 1.032.151 4,9%

Retail * 20.379      20.766      -1,9%

ABL Entregue 681.616    654.546    4,1%

Galpões 663.901    636.831    4,3%

Retail * 17.715      17.715      0,0%

Destaques Financeiros
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Receita Operacional Líquida 25.718      24.755      24.521      3,9% 4,9% 99.494        96.774       2,8%

EBITDA 13.946      19.448      (6.093)       -28,3% -328,9% 72.157        54.686       31,9%

Margem EBITDA (%) 54,2% 78,6% -24,8% -24,3 p.p. 79,1 p.p. 72,5% 56,5% 16,0 p.p.

EBITDA Ajustado** 20.409      20.025      19.961      1,9% 2,2% 79.823        78.066       2,3%

Margem EBITDA Ajustado (%) 79,4% 80,9% 81,4% -1,5 p.p. -2,0 p.p. 80,2% 80,7% -0,4 p.p.

FFO 13.179      8.381        10.252      57,2% 28,6% 37.656        35.891       4,9%

Margem FFO (%) 51,2% 33,9% 41,8% 17,4 p.p. 9,4 p.p. 37,8% 37,1% 0,8 p.p.

FFO Ajustado ** 9.725        9.744        7.825        -0,2% 24,3% 36.718        35.145       4,5%

Margem FFO Ajustado (%) 37,8% 39,4% 31,9% -1,5 p.p. 5,9 p.p. 36,9% 36,3% 0,6 p.p.

* Retail: Shopping Centers e Strip Malls.

*** Os destaques operacionais consideram as subsidiárias controladas em conjunto.

** EBITDA e FFO Ajustados: Desconsidera acréscimos ou reduções por itens que entendemos como não sendo parte do resultado 
de nossa atividade de locação de áreas comerciais, ou que não afetam a nossa geração de caixa, como o valor justo de 
propriedade para investimento na Companhia e nas controladas em conjunto.
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DESEMPENHO OPERACIONAL 

Portfólio Potencial LOG 

O portfólio potencial da LOG em 31 de dezembro de 2017 totalizava aproximadamente 1,5 milhão de m² de 
ABL, com projetos distribuídos em 25 cidades e 9 estados do território nacional. Os ajustes ocorridos entre 
dezembro de 2016 e dezembro de 2017, foram em razão de alterações em projetos que estavam em fase de 
desenvolvimento.  
 

 
 

ABL Aprovado 
 
Além dos 682 mil m² de ABL já entregues, a Companhia possui portfólio aprovado de projetos que não se 
encontram em operação, totalizando, aproximadamente, 422 mil m² (% LOG) de ABL, pulverizados nas regiões 
sul, sudeste, centro-oeste e nordeste, permitindo expandir sua atuação imediata, conforme identificação de 
demanda.  

 

 

 
ABL em Construção 
  
Encerramos o ano de 2017 com 113 mil m² de ABL (100%) em construção. Sendo 37 mil m² de ABL em MG, 
18 mil m² de ABL no RJ, 33 mil m² de ABL em PR, 19 mil m² de ABL em SE e 7 mil m² de ABL em GO.  
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FOTOS SELECIONADAS DE PROJETOS DA LOG 

���������	�
����� ���������	�
�����

��������
��������������������
������������

���� ��
�
 �� �� ��� � ���� ��
�
�� �� ��� �

���� ��	��	
 �� ��� � ������	��	
������

����	���
������
������������	���
������
��������



�

��
�

ABL Entregue 
 
Em 31 de dezembro de 2017, tínhamos 682 mil m² de ABL entregues, distribuídos em 18 cidades e 8 estados 
brasileiros. 
 

 

Vacância Física  
 
Continuamos com uma vacância física significativamente abaixo do mercado, segundo dados da Colliers de 
setembro de 2017, o que demonstra a qualidade dos ativos e a estratégia de atuação da companhia.  

 

 
 

¹ Vacância divulgada pela Colliers.  
Até a data da divulgação de resultados da LOG, a Colliers não havia publicado seu relatório de mercado base 4T17/2017. 

 
O aumento da vacância entre setembro de 2017 e dezembro de 2017 reflete o processo normal de reciclagem 
do portfólio de clientes. A vacância ao final de janeiro de 2018 já reflete o processo de entrada de novos 
clientes, reduzindo novamente a vacância a um patamar inferior ao observado nos encerramentos de 
trimestres em 2017. 
 
A vacância do mês de janeiro de 2018 é a menor registrada pela LOG em 06 anos. No encerramento do mês 
de janeiro, a Companhia possuía 15 empreendimentos com vacância inferior a 10%, de um total de 21 
empreendimentos entregues. 
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Vacância Física – Portfólio Estabilizado  
 
Informamos abaixo a vacância considerando o portfólio estabilizado de galpões, na qual são considerados 
somente os galpões com mais de 12 meses de operação ou aqueles que já atingiram mais de 90% de 
ocupação, o que ocorrer primeiro. Dessa forma, acreditamos que essa nova métrica é um indicador mais 
assertivo do desempenho do portfólio operacional da Companhia, além de diferenciar de forma clara a 
eficiência dos ativos em operação e os novos empreendimentos da Companhia, especialmente no momento 
em que a empresa passar por um ciclo de inauguração de novos empreendimentos.  
 

 

DESEMPENHO FINANCEIRO 

Receita Operacional 

 

A receita líquida no 4T17 foi de R$25,7 milhões, 3,9% acima do 3T17, explicado pelo aumento da ocupação 
ocorrida ao longo do 3T17, gerando impacto integral para o 4T17, além do efeito positivo de reajuste de preços 
aplicados no 4T17. 

Na comparação entre o 12M17 e 12M16, o aumento foi de 2,8% e na comparação do 4T17 com o 4T16, o 
aumento foi de 4,9%, ambos em linha com as expectativas da Companhia de aumento da taxa de ocupação, 
da entrada em operação de novos empreendimentos e do início da retomada de preços, por ajustes contratuais 
e em novos negócios concluídos em 2017. 
 

 
 

* Áreas entregues até 31/12/2016 

Receita Operacional Líquida
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Receita Operacional Líquida 25.718       24.755       24.521       3,9% 4,9% 99.494        96.774       2,8%
Receita de Locações 27.397       26.406       26.249       3,8% 4,4% 106.026     103.605     2,3%
(-) Impostos (1.679)        (1.651)        (1.728)        1,7% -2,8% (6.532)         (6.831)        -4,4%
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No quadro abaixo, apresentamos a abertura das receitas totais de locações:  

 

Em linha com a estratégia da LOG, a proporção da receita oriunda de condomínios Logísticos (galpões) 
permaneceu estável em 98% da receita total de locação, para todos os períodos apresentados. Na tabela 
abaixo, destacamos a abertura das receitas reconhecidas por faturamento e por linearização: 

 

Apresentamos abaixo o cronograma de vencimento dos contratos de locação da Companhia em 31 de 
dezembro de 2017, em que 48% dos vencimentos, na visão por receita, concentram-se após 24 meses, 
refletindo um equilíbrio na gestão dos contratos e recebimentos da Companhia.  O resultado desse equilíbrio 
para a LOG é a capacidade de uma melhor gestão de preços nos nossos ativos, aproveitando melhores 
condições de negociação nos contratos com vencimento mais curtos. 
 

 

Observando o valor total inicial de todos os contratos, o prazo médio dos contratos ponderado pela receita, 
aumentou de 75 meses para 78 meses ao final do 4T17. O prazo médio remanescente dos nossos contratos 
ativos, ponderado por receita, permaneceu estável em 59 meses.  

 
Depreciação e Custo (Pronunciamento Contábil)  

Atendendo aos pronunciamentos contábeis correntes, no que diz respeito à atribuição de valor justo às 
propriedades para investimento, o custo de depreciação contábil das propriedades para investimento que 
transitava pela DRE até o 2T14, deixa de existir, sendo o ajuste feito única e exclusivamente através da 
variação no valor justo de tais ativos. Os efeitos da eventual valorização ou desvalorização dos imóveis serão 
refletidos na conta “variação do valor justo de propriedades para investimento”. Contudo, do ponto de vista 
fiscal, a apuração do cálculo de depreciação não foi alterada. Sendo assim, para efeitos de cálculo de imposto, 
permanece o cálculo da depreciação de acordo com as normas estabelecidas pela Receita Federal. 
Na DRE, a depreciação existente refere-se a estrutura física administrativa da Companhia, como mobiliário, 
equipamentos e outros. 

Receita de Loçações
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Receita de Locações 27.397       26.406       26.249       3,8% 4,4% 106.026     103.605     2,3%
Receita de Locações - Galpões 26.804       25.807       25.668       3,9% 4,4% 103.687     101.380     2,3%
Receita de Locações - Retail 593             599             581             -1,0% 2,1% 2.339          2.225         5,1%

Receita de Loçações
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Receita de Locações 27.397       26.406       26.249       3,8% 4,4% 106.026     103.605     2,3%
Receita de Locações 26.336       25.936       24.953       1,5% 5,5% 102.983     97.911       5,2%
Linearização de receita 1.061         470             1.296         125,7% -18,1% 3.043          5.694         -46,6%
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Despesas Operacionais  

 

A Companhia mantém seu foco no controle de suas despesas operacionais. Mesmo com o aumento das 
despesas gerais e administrativas na comparação entre os períodos, a representatividade em relação à receita 
operacional líquida, manteve-se estável durante todo o ano, com uma ligeira queda no 4T17. 
 

 
 
As despesas comerciais foram reduzidas em todos os períodos de comparação, principalmente em função da 
queda de R$617 mil, equivalente a 12%, no ano de 2017, nas despesas com vacância.  

As outras despesas operacionais na comparação entre o 4T17 e o 3T17 ficaram praticamente estáveis. Nas 
comparações entre 4T17 e 4T16, bem como 12M17 e 12M16, os aumentos são explicados, principalmente, 
pelas despesas diretamente ligadas ao processo de IPO e constituição de Provisão para Devedores Duvidosos 
- PDD para locatários que não mais fazem parte da nossa carteira de clientes. 

Resultado de Equivalência Patrimonial 

A LOG possui em seu Portfólio, três empresas controladas em conjunto consolidadas através do método da 
Equivalência Patrimonial. A “Cabral Investimentos SPE” que comporta, o Shopping Contagem e o Boulervard 
Cabral, a “Betim I Incorporações SPE” com o Parque Industrial Betim (“PIB”) e “Parque Torino Imóveis S.A.” 
que possui o empreendimento Parque Torino. O Shopping Contagem foi inaugurado no quarto trimestre de 
2013, o Parque Torino no segundo trimestre de 2015 e o Boulevard Cabral em dezembro de 2016. Já o Parque 
Industrial Betim encontra-se em fase pré-operacional. 

O resultado de equivalência patrimonial apresentou queda em relação aos períodos de comparação 
apresentados, em função do ajuste no valor justo dos ativos ocorrido no quarto trimestre de 2017. 

 

Despesas Operacionais
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Despesas Operacionais (6.522)        (6.476)        (5.385)        0,7% 21,1% (26.244)      (21.032)      24,8%

Despesas gerais e administrativas (2.784)        (2.652)        (2.364)        5,0% 17,8% (10.727)      (9.543)        12,4%

Despesas comercial (2.474)        (2.544)        (2.836)        -2,8% -12,8% (10.188)      (10.961)      -7,1%

Outras despesas/receitas (1.264)        (1.280)        (185)           -1,3% 583,2% (5.329)         (528)           909,3%

Result. de Equivalência Patrimonial
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Resultado de equivalência (6.849)        740             1.861         -1025,5% -468,0% (4.123)         3.186         -229,4%

Cabral (3.028)        338             154             -995,9% -2066,2% (1.244)         1.052         -218,3%

Parque Torino (3.821)        406             1.707         -1041,1% -323,8% (2.874)         2.136         -234,6%

Loteamento Betim -                  (4)                -                  -100,0% 0,0% (5)                 (2)                150,0%
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Se excluirmos os impactos dos efeitos contábeis com ganho ou perda na apuração do valor justo do portfólio 
das nossas controladas em conjunto, teríamos um aumento de 55,9% no resultado de equivalência na 
comparação entre 4T17 e 3T17, e 85,7% entre 12M17 e 12M16. Resultado este obtido pela melhor 
performance operacional das respectivas empresas em todas as comparações entre os períodos, conforme 
pode ser visto no quadro abaixo: 

 

Resultado Financeiro  

 

Utilizamos capital de terceiros para a construção dos nossos empreendimentos, e com a conclusão das obras, 
os encargos dos empréstimos incorridos deixam de ser reconhecidos no ativo (Propriedades para 
Investimento) e passam a ser reconhecidos em despesas financeiras, impactando nosso resultado financeiro.  

No 4T17, o resultado financeiro apresentou melhora de 13,8% quando comparado ao do 3T17. Na comparação 
entre o 4T17 e o 4T16, o resultado financeiro também foi melhor em 35,4%. Assim como na comparação entre 
os 12M16 e os 12M17 houve melhora, desta vez de 7,3%.  

As reduções das despesas financeiras apresentadas na comparação entre todos os períodos, se dão, 
principalmente, pelo novo perfil das dívidas da Companhia, com a redução do endividamento líquido em 15,1% 
na comparação entre 12M17 e 12M16 e o alongamento dos prazos de vencimento, bem como pela redução 
da taxa básica de juros média que no ano de 2016 ficou em 14,18%, contra 9,94% no ano de 2017.  

Impostos 

 

O aumento do imposto de renda corrente nos períodos de comparação se dá pelo aumento dos resultados.  
 

 
 

Result. de Equivalência Patrimonial
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Resultado de equivalência Ajustado 1.154         740             764              55,9% 51,0% 3.880          2.089           85,7%

Cabral 581             338             474              71,9% 22,6% 2.365          1.372           72,4%

Parque Torino 573             406             290              41,1% 97,6% 1.520          719              111,4%

Loteamento Betim -                  (4)                -                    -100,0% 0,0% (5)                 (2)                  150,0%

(-) Valor Justo de propriedade para 
investimento 

(8.003)        -                  1.097           0,0% -829,5% (8.003)         1.097           -829,5%

Resultado de equivalência (6.849)        740             1.861           -1025,5% -468,0% (4.123)         3.186           -229,4%

Resultado Financeiro
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Resultado Financeiro (10.537)      (12.221)      (16.313)      -13,8% -35,4% (47.774)      (51.555)      -7,3%

Despesas financeiras (11.610)      (15.284)      (17.351)      -24,0% -33,1% (58.209)      (60.672)      -4,1%

Receitas financeiras 1.073         3.063         1.038         -65,0% 3,4% 10.435        9.117         14,5%

Impostos
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

IR/Contribuição Social 9.770         1.154         32.657       746,6% -70,1% 13.273        32.760       -59,5%

Corrente (1.734)        (1.567)        (1.405)        10,7% 23,4% (6.177)         (5.078)        21,6%

Diferido 11.504       2.721         34.062       322,8% -66,2% 19.450        37.838       -48,6%

Impostos
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

IR Diferido Total 11.504       2.721         34.062        322,8% -66,2% 19.450        37.838         -48,6%

Diferido 1.577           2.352           3.522            -33,0% -55,2% 10.770         9.531            13,0%

IR e CS diferidos do Fair Value         9.927            369         30.540 2590,2% -67,5%          8.680         28.307 -69,3%
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Com relação aos impostos diferidos, os valores referentes aos ajustes de valor justo oscilam em função desses 
registros.  
 
Lucro Líquido 

� 

O aumento no lucro líquido no 4T17 em relação ao 3T17 é, principalmente explicado pelos efeitos, líquidos de 
impostos, dos ajustes de valor justo das propriedades para investimento, reconhecidos no 4T17. Se excluirmos 
tais efeitos, o lucro líquido permanece estável. 
 
Já na comparação entre os 12M17 e os 12M16, o aumento de 4,9%, é em função, principalmente, da melhoria 
dos resultados financeiros e da continuidade do crescimento da Companhia, focada no aumento de sua taxa 
de ocupação, na gestão de custo e no controle de suas despesas operacionais. Os aumentos entre estes 
períodos citados, ocorrem mesmo se desconsiderarmos os efeitos dos ajustes de valor justo das propriedades 
para investimento, conforme apresentamos no quadro abaixo, quando eliminamos os efeitos extraordinários. 
 

 

EBITDA Ajustado e Margem EBITDA Ajustado 

 

Lucro/Prejuízo Líquido
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Lucro/Prejuízo Líquido 13.120       8.321         10.190       57,7% 28,8% 37.413        35.656       4,9%

Margem Líquida 51,0% 33,6% 41,6% 17,4 p.p. 9,5 p.p. 37,6% 36,8% 0,8 p.p.

Lucro/Prejuízo Líquido
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

Lucro/Prejuízo Líquido 13.120       8.321         10.190       57,7% 28,8% 37.413        35.656       4,9%

(-) Operação não recorrente * 10               584             2.059         -98,3% -99,5% 755             4.181         -81,9%

(-) Valor Justo das propriedades para 
investimento**

(3.464)        -                  (4.486)        0,0% -22,8% (3.464)         (4.927)        -29,7%

(+) Gastos Diretos IPO*** -                  779             -                  -100,0% 0,0% 1.771          -                  0,0%

Lucro Líquido Ajustado 9.666         9.684         7.763         -0,2% 24,5% 36.475        34.910       4,5%

Margem Líquida Ajustada 37,6% 39,1% 31,7% -1,5 p.p. 5,9 p.p. 36,7% 36,1% 0,6 p.p.

* Refere-se ao distrato  de um pro jeto e receita na adminstração de obra para um locatário .

** Resultado de Fair Value na Holding, controladas e contro ladas em conjunto . Inclui efeito  dos impostos. 

*** Refere-se aos gastos diretos com o IPO abortado, líquido de impostos.

EBITDA e EBITDA Ajustado
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

(=) Lucro/Prejuízo Líquido 13.120       8.321         10.190       57,7% 28,8% 37.413        35.656       4,9%

(+) IR e CSLL (9.770)        (1.154)        (32.657)      746,6% -70,1% (13.273)      (32.760)      -59,5%

(+) Resultado financeiro 10.537       12.221       16.313       -13,8% -35,4% 47.774        51.555       -7,3%

(+) Depreciação 59               60               61               -1,7% -3,3% 243             235             3,4%

EBITDA 13.946       19.448       (6.093)        -28,3% -328,9% 72.157        54.686       31,9%

Margem EBITDA 54,2% 78,6% -24,8% -24,3 p.p. 79,1 p.p. 72,5% 56,5% 16,0 p.p.

(-) Operação não recorrente * -                  (235)           -                  -100,0% 0,0% (235)            -                  0,0%
(-) Valor Justo de propriedade para 
investimento 

(1.540)        (369)           27.151       317,3% -105,7% (2.787)         24.477       -111,4%

(-) Valor Justo de propriedade para 
investimento nas subsidiárias

       8.003                 -      (1.097) 0,0% -829,5%         8.003      (1.097) -829,5%

(+) Gastos Diretos IPO                 -        1.181                 - -100,0% 0,0%         2.685                 - 0,0%

EBITDA Ajustado 20.409       20.025       19.961       1,9% 2,2% 79.823        78.066       2,3%

Margem EBITDA Ajustado 79,4% 80,9% 81,4% -1,5 p.p. -2,0 p.p. 80,2% 80,7% -0,4 p.p.

* Refere-se ao distrato de um projeto e receita na adminstração de obra para um locatário.
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No EBITDA Ajustado foi eliminado o efeito do valor justo das propriedades para investimento, de operações 
não recorrentes e do efeito extraordinário da despesa com IPO abortado. 

O crescimento do EBITDA Ajustado pode ser visto na comparação entre todos os períodos analisados. A 
melhora da geração de caixa visto através dessa medida, é fruto, principalmente, do aumento da receita líquida, 
em razão de aumento da nossa taxa de ocupação e de ajustes nos preços. 
 
A Margem de EBITDA Ajustado permaneceu estável na comparação entre os períodos.     
 

 

 

FFO (Funds From Operations) e Margem FFO Ajustados 

 

FFO e FFO Ajustado
(em R$ mil)

 4T17  3T17  4T16 
Var. %

4T17 x 3T17
Var. %

4T17 x 4T16
12M17  12M16 

Var. %
12M17 x 12M16

(=) Lucro/Prejuízo Líquido 13.120       8.321         10.190       57,7% 28,8% 37.413        35.656       4,9%

(+) Depreciação              59              60              62 -1,7% -4,8%            243           235 3,4%

FFO 13.179       8.381         10.252       57,2% 28,6% 37.656        35.891       4,9%

Margem FFO 51,2% 33,9% 41,8% 17,4 p.p. 9,4 p.p. 37,85% 37,1% 0,8 p.p.

(-) Operação não recorrente * 10            584          2.059      -98,3% -99,5% 755          4.181      -81,9%
(-) Valor Justo de propriedade para 
investimento 

     (1.540)          (369)      27.151 317,3% -105,7%       (2.787)      24.477 -111,4%

(-) IR e CS diferidos do Fair Value      (9.927)           369    (30.540) -2790,2% -67,5%       (8.680)    (28.307) -69,3%

(-) Valor Justo de propriedade para 
investimento nas subsidiárias

       8.003                 -      (1.097) 0,0% -829,5%         8.003      (1.097) -829,5%

(+) Gastos Diretos IPO                 -        1.181                 - -100,0% 0,0%         2.685                 - 0,0%

(-) IR e CS diferidos dos gastos com IPO                 -          (402)                 - -100,0% 0,0%          (914)                 - 0,0%

FFO Ajustado 9.725         9.744         7.825         -0,2% 24,3% 36.718        35.145       4,5%

Margem FFO Ajustado 37,8% 39,4% 31,9% -1,5 p.p. 5,9 p.p. 36,9% 36,3% 0,6 p.p.

* Refere-se ao distrato de um projeto e receita na adminstração de obra para um locatário.
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O contínuo aumento do FFO Ajustado e da Margem do FFO Ajustado, demonstrado, principalmente, na 
comparação entre o 4T17 e o 4T16, também confirma a gestão eficiente da operação. Esses fatores, são 
resultado dos intensivos esforços na construção, entrega, locação de áreas e do controle das despesas 
permitindo uma melhor alavancagem operacional do nosso negócio.  

Caixa, Equivalentes de Caixa e Títulos e Valores Mo biliários (TVM) 

 

 
 

O aumento na rubrica de caixa e equivalentes de caixa e TVM se deve, principalmente, ao aumento de capital 
aprovado em agosto de 2017, com a entrada das 1ª e 2ª parcelas no valor de R$105 milhões cada, bem como 
pela captação de novas operações de dívida no final do 4T17 no montante líquido de pré-pagamento, de R$192 
milhões. 

Caixa, equivalentes de caixa e TVM
(em R$ mil)

31/12/2017 30/09/2017 31/12/2016
31/12/2017 x 
30/09/2017

31/12/2017 x 
31/12/2016

Caixa, equivalência de caixa e TVM 214.959     37.903       146.941     467,1% 46,3%

Caixa e equivalentes de caixa 2.815         20.109       40.508       -86,0% -93,1%

Titúlos e valores mobiliários - CP 209.591     15.195       103.830     1279,3% 101,9%

Titúlos e valores mobiliários - LP 2.553         2.599         2.603         -1,8% -1,9%
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Contas a Receber 

 

As quedas nas comparações entre os períodos apresentados referem-se, principalmente, à rubrica de venda 
da controlada, que apresentou redução devido ao final do recebimento das parcelas da venda de terrenos.  
 
Propriedades Para Investimento 
 

 

Atendendo aos pronunciamentos contábeis correntes, a LOG utiliza da metodologia de avaliação dos ativos no 
que diz respeito à atribuição de valor justo às propriedades para investimento. Dessa forma, a avalição dos 
ativos feita no ano de 2017, basicamente explica a variação observada entre os períodos.  

Endividamento  

� 
 
 
 
 
 
 
 

Contas a receber
(em R$ mil)

31/12/2017 30/09/2017 31/12/2016
31/12/2017 x 
30/09/2017

31/12/2017 x 
31/12/2016

Contas a receber 35.983       38.368       36.894       -6,2% -2,5%

Locação de galpões e retail 31.329       31.614       29.532       -0,9% 6,1%

Venda de terrenos -           549          4.768      -100,0% -100,0%

Outros 4.654         6.205         2.594         -25,0% 79,4%

Propriedades para investimento
(em R$ mil)

31/12/2017 30/09/2017 31/12/2016
31/12/2017 x 
30/09/2017

31/12/2017 x 
31/12/2016

 Propriedades para investimento 2.397.662 2.371.630 2.298.800 1,1% 4,3%

Empréstimos, financiamentos e 
Debêntures (em R$ mil)

Prazo Custo Efetivo* 31/12/2017 30/09/2017 31/12/2016
31/12/17 x 
30/09/17

31/12/17 x 
31/12/16

Empréstimos e Financiamentos 930.034           843.571    989.084    10,2% -6,0%

Capital de giro  Fev/18 CDI + 2,51% 25.109             -                  -                 0,0% 0,0%

Financiamento à Construção  Dez/13 a Out/24 CDI + 1,92% 36.865             37.858       40.331      -2,6% -8,6%

Financiamento à Construção
 Dez/13 a 
Ago/26 

 TR + 9,37% a 11,62% 344.440           355.534    385.545    -3,1% -10,7%

Debêntures 3ª Emissão Jun/14 a Dez/22 CDI + 1,97% 66.408             78.737       86.956      -15,7% -23,6%

Debêntures 4ª Emissão Ago/16 a Fev/19 CDI + 1,90% 67.048             65.595       94.629      2,2% -29,1%

Debêntures 6ª Emissão Dez/15 a Dez/19 CDI + 2,21% 70.289             87.886       85.700      -20,0% -18,0%

Debêntures 7ª Emissão Jan/17 a Out/18  118% CDI + 0,14% -                         64.135       102.505    -100,0% -100,0%

Debêntures 8ª Emissão Nov/17 a Dez/19  119% CDI + 0,29% 48.308             62.244       60.802      -22,4% -20,5%

Debêntures 9ª Emissão Até Jan/18 CDI + 2,36% 31.212             100.881    144.037    -69,1% -78,3%

Debêntures 10ª Emissão Jun/18 a Dez/23 CDI + 1,73% a.a 100.262           -                  -                 0,0% 0,0%

Debêntures 11ª Emissão Jun/18 a Dez/21 CDI + 2,04% a.a 51.140             -                  -                 0,0% 0,0%

Debêntures 12ª Emissão Jan/18 a Dez/27 CDI + 2,42% a.a 100.035           -                  -                 0,0% 0,0%

(-) Custos de captação (11.082)            (9.299)        (11.421)     19,2% -3,0%

* Custo Efetivo: considera o custo da dívida contratual + outros custos de captação e manutenção da dívida.
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Segue abaixo a posição da dívida bruta ao final de 2017, 6,0% abaixo do observado em 2016.  
 

 
 
Em 2018, com os pagamentos antecipados da 6ª e 9ª debêntures, a quitação de alguns financiamentos da 
construção e uma nova captação em contratação, a LOG reduziu a sua dívida bruta em R$131 milhões. Caso 
todas essas operações tivessem ocorridas antes de 31/12/2017, a dívida bruta da Companhia ficaria conforme 
segue: 
 

 
 

Indicadores da Dívida (R$ mil) 

�

Procurando a melhor estrutura de capital, a Companhia realizou mais um aumento de capital, em agosto de 
2017, no valor de R$308 milhões, com aportes parcelados em 3 vezes, sendo a última recebida em 18 de 
janeiro de 2018 (após o fechamento do balanço anual). Também melhorou o perfil da dívida levando os 
pagamentos de dívidas para prazos mais longos, reduzindo sensivelmente o nível de endividamento líquido da 
Companhia na comparação entre 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016.  
 
 
 
 
 

Dívida Líquida (em R$ mil) 31/12/2017 30/09/2017 31/12/2016
31/12/17 x 
30/09/17

31/12/17 x 
31/12/16

(+) Empréstimos e Financiamentos 930.034            843.570           989.084           10,2% -6,0%

(-) Caixa, Disponibilidades e TVM 214.959            37.903             146.941           467,1% 46,3%

(=) Dívida Líquida 715.075            805.667           842.143           -11,2% -15,1%

(=) Patrimônio Líquido 2.019.952         1.906.178        1.774.284        6,0% 13,8%

(=) Divida liq / PL 0,35                   0,42                  0,47                  -16,2% -25,4%
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Os indicadores da dívida da Companhia ficariam conforme quadro abaixo, caso todas as operações tivessem 
ocorridas antes de 31/12/2017. 
 

 
 
Loan to Value 
 
O Loan to Value Líquido da Companhia saiu de 37% ao final de dezembro de 2016 para 30% ao final de 
dezembro de 2017, uma redução de 7 pontos percentuais, em decorrência do maior saldo de caixa, 
equivalentes de caixa e TVM e da geração de valor do negócio. 

 

 
 
Em 2018, com os pagamentos antecipados da 6ª e 9ª debêntures, a quitação de alguns financiamentos da 
construção e uma nova captação em contratação, a LOG reduziu a sua dívida bruta em R$131 milhões. Caso 
todas essas operações tivessem ocorridas antes de 31/12/2017, o Loan to Value da Companhia ficaria 
conforme segue 
 

 
 

 
LTV Bruto: Dívida Bruta/Valor Justo das Propriedades para Investimento  
LTV Líquido: Dívida Líquida/Valor Justo das Propriedades para Investimento 
 

 

Dívida Líquida Pro Forma (em R$ mil) 31/12/2017 30/09/2017 31/12/2016
31/12/17 x 
30/09/17

31/12/17 x 
31/12/16

(+) Empréstimos e Financiamentos 799.112            843.570           989.084           -5,3% -19,2%

(-) Caixa, Disponibilidades e TVM 174.037            37.903             146.941           359,2% 18,4%

(=) Dívida Líquida 625.075            805.667           842.143           -22,4% -25,8%

(=) Patrimônio Líquido 2.019.952         1.906.178        1.774.284        6,0% 13,8%

(=) Divida liq / PL 0,31                   0,42                  0,47                  -26,8% -34,8%
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 
Demonstração do Resultado Consolidado (em R$ mil)  

 

 

Balanço Patrimonial Consolidado  (em R$ mil)  

 

 
 
 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO PERÍODO  4T17  3T17  4T 16 
 Var. %

4T17 x 3T17 
 Var. %

4T17 x 4T16 
 12M17  12M16 

 Var. %
12M17 x 
12M16 

RECEITA LÍQUIDA    25.718    24.755    24.521 3,9% 4,9%    99.494    96.774 2,8%

LUCRO BRUTO    25.718    24.755    24.521 3,9% 4,9%    99.494    96.774 2,8%

RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS  (11.831)     (5.367 )  (30.675) 120,4% -61,4%  (27.580)  (42.323) -34,8%

Despesas comerciais     (2.474)     (2.544)     (2.836) -2,8% -12,8%  (10.188)  (10.961) -7,1%

Despesas gerais e administrativas     (2.784)     (2.652)     (2.364) 5,0% 17,8%  (10.727)     (9.543) 12,4%

Outras despesas operacionais, líquidas     (1.264)     (1.280)        (185) -1,3% 583,2%     (5.329)        (528) 909,3%

Variação do valor justo de propriedades para investimento      1.540          369  (27.151) 317,3% -105,7%      2.787  (24.477) -111,4%

Resultado de participação em controladas e controladas em conjunto     (6.849)          740      1.861 -1025,5% -468,0%     (4.123)      3.186 -229,4%
LUCRO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO    1 3.887    19.388     (6.154) -28,4% -325,7%    71.914    54.451 32,1%

RESULTADO FINANCEIRO  (10.537)  (12.221)  (16.313) -13,8% -35,4%  (47.774)  (51.555) -7,3%

Encargos financeiros  (11.610)  (15.284)  (17.351) -24,0% -33,1%  (58.209)  (60.672) -4,1%

Receitas financeiras      1.073      3.063      1.038 -65,0% 3,4%    10.435      9.117 14,5%

LUCRO/PREJUÍZO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA E DA 
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

     3.350      7.167  (22.467) -53,3% -114,9%    24.140      2.896 733,6%

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL      9.770      1.154    32.657 746,6% -70,1%    13.273    32.760 -59,5%

Correntes     (1.734)     (1.567)     (1.405) 10,7% 23,4%     (6.177)     (5.078) 21,6%
Diferidos    11.504      2.721    34.062 322,8% -66,2%    19.450    37.838 -48,6%

LUCRO/PREJUÍZO DOS PERÍODOS    13.120      8.321    10.190 57,7% 28,8%    37.413    35.656 4,9%

LUCRO/PREJUÍZO ATRIBUÍVEL A

Acionistas controladores    13.122      8.323    10.189 57,7% 28,8%    37.411    35.647 4,9%

Acionistas não controladores             (2)             (2)              1 0,0% -300,0%              2              9 -77,8%

ATIVO 31/dez/17 30/set/17 31/dez/16
Var. % 

dez/17 x 
set/17 

Var. % 
dez/17 x 
dez/16

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31/dez/17 30/set/17 31/de z/16
Var. % 

dez/17 x 
set/17 

Var. % 
dez/17 x 
dez/16

CIRCULANTE PASSIVO CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa          2.815          20.109          40.508 -86,0% -93,1% Fornecedores             4.867             2.240             3.561 117,3% 36,7%
Títulos e valores mobiliários      209.591          15.195        103.830 1279,3% 101,9% Empréstimos e debêntures        218.944        314.481        337.250 -30,4% -35,1%
Contas a receber        22.321          24.873          24.094 -10,3% -7,4% Salários, encargos sociais e benefícios             2.993             3.084             2.523 -3,0% 18,6%
Impostos a recuperar          8.646             8.413             7.476 2,8% 15,7% Impostos e contribuições a recolher             3.869             3.297             2.680 17,3% 44,4%
Despesas antecipadas          2.248             2.400             6.785 -6,3% -66,9% Adiantamentos - Permutas           38.749          32.799             1.570 18,1% 2368,1%
Outros ativos              441                111                442 297,3% -0,2% Dividendos a pagar             3.554                    -               8.466 0,0% -58,0%
Total do ativo circulante      246.062          71.1 01        183.135 246,1% 34,4% Outros 2951             2.315             1.580 27,5% 86,8%

Total do passivo circulante        275.927        35 8.216        357.630 -23,0% -22,8%
NÃO CIRCULANTE
Títilos e valores mobiliários          2.553             2.599             2.603 -1,8% -1,9%
Contas a receber        13.662          13.495          12.800 1,2% 6,7% PASSIVO NÃO CIRCULANTE
Despesas antecipadas          4.021             3.210             3.694 25,3% 8,9% Empréstimos e debêntures        711.090        529.089        651.834 34,4% 9,1%
Impostos a recuperar        37.809          37.692          40.953 0,3% -7,7% Adiantamentos - Permutas             1.033             9.786          41.073 -89,4% -97,5%
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos

     114.556        100.575          90.213 13,9% 27,0% Impostos diferidos           61.057          57.336          54.958 6,5% 11,1%

Outros          1.313             1.515             1.049 -13,3% 25,2% Outros             4.744             3.434             2.319 38,1% 104,6%
Investimento em controladas em conjunto      254.751        260.749        247.220 -2,3% 3,0% Total do passivo não circulante        777.924        599.645        750.184 29,7% 3,7%
Propriedades para investimento  2.397.662     2.371.630     2.298.800 1,1% 4,3% Total dos passivos     1.053.851        957.861     1.107.814 10,0% -4,9%
Imobilizado          1.414             1.473             1.631 -4,0% -13,3%
Total do ativo não circulante  2.827.741     2.792.9 38     2.698.963 1,2% 4,8% PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio líquido atribuível aos acionistas 
da Controladora

    2.019.796     1.906.023     1.774.157 6,0% 13,8%

Participações dos acionistas não 
controladores

               156                155                127 0,6% 22,8%

Total do patrimônio líquido     2.019.952     1.906. 178     1.774.284 6,0% 13,8%

TOTAL DOS ATIVOS  3.073.803     2.864.039     2.882.098 7,3% -0,6%
TOTAL DOS PASSIVOS E DO PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO 

    3.073.803     2.864.039     2.882.098 7,3% -0,6%
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Demonstração do Fluxo de Caixa Consolidado 
(em R$ mil) 

 

 
 

 

 

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 12M17
12M16 
Reapre.

Var. %
12M17 x 
12M16

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Lucro/Prejuízo Líquido do período       37.413       35.656 4,9%
Ajustes para reconciliar o lucro liq. com o caixa líquido (aplicado 
nas) gerado pelas atividades operacionais

      36.305       39.332 -7,7%

(Aumento) redução nos ativos operacionais       (1.630)       (7.115) -77,1%

Aumento (redução) nos passivos operacionais         9.728         4.246 129,1%

 Imposto de renda e contribuição social pagos       (5.645)       (4.728) 19,4%

 Recebimento pela venda de controlada         5.203         4.540 14,6%

 Dividendos recebidos de controladas e controladas em conjunto 1.257       -            0,0%

Caixa líquido (aplicado nas) gerado pelas atividade s operacionais       82.631       71.931 14,9%

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

 Aportes de capital em investidas     (10.733)       (3.887) 176,1%

(Aumento) redução em títulos e valores mobiliários   (101.150)   (100.040) 1,1%

 Recebimento por distrato de terreno         2.410                -   0,0%

Aquisição de propriedades para investimento     (50.597)     (65.705) -23,0%

Outros       (4.301)           (753) 471,2%

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimen to   (164.371)   (170.385) -3,5%

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Captação de empréstimos, financiamentos e debêntures, líquido    273.186    305.782 -10,7%

Amortização de empréstimos, financiamentos e debêntures   (334.396)   (301.697) 10,8%

Resgate de instrumentos financeiros derivativos                -         (5.115) -100,0%

Pagamento de juros   (100.773)   (122.891) -18,0%

Aporte de acionistas    218.467    251.634 -13,2%

Gastos com emissão de ações       (3.998)                -   0,0%

Pagamento de obrigações com empresas relacionadas                -     (111.387) -100,0%

Aumento de obrigações com empresas relacionadas                -      110.201 -100,0%

Pagamentos de dividendos       (8.466)       (1.634) 418,1%

 Aportes de acionistas não controladores               27               10 170,0%

Caixa líquido utilizado nas atividades de financiam ento       44.047    124.903 -64,7%

AUMENTO (REDUÇÃO)  DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA     (37.693)       26.449 -242,5%

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

No início do exercício       40.508       14.059 188,1%

No fim do período         2.815       40.508 -93,1%
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GLOSSÁRIO 

ABL (Área Bruta Locável): corresponde às áreas disponíveis para locação. 

ABL Entregue:  corresponde às áreas entregues para locação. 

ABL Aprovado: corresponde ao total de área da companhia que já possui projeto aprovado, assim como todas 
as demais licenças, incluindo as áreas já entregues.  

Absorção Bruta : inclui áreas objeto de novos contratos de locação, assim como renovações de contratos 
ocorridas no período referentes a vencimentos do ano corrente. 

EBITDA (Earnings Before Interests, Taxes, Depreciat ion and Amortization): lucro líquido antes do 
resultado financeiro, do imposto de renda e da contribuição social, e das despesas de depreciação. 

EBITDA Ajustado: considera por meio do EBITDA, acréscimos ou reduções por itens que entendemos como 
não sendo parte do resultado de nossa atividade de locação de áreas comerciais, como vendas de terrenos, 
ou que não afetam a nossa geração de caixa, como o valor justo de propriedade para investimento e o valor 
justo de propriedade para investimento nas controladas em conjunto.  

FFO (Funds From Operations):  Lucro Líquido antes da depreciação. 

FFO Ajustado: FFO ajustado parte da metodologia aplicada no FFO eliminando os efeitos de ganho ou perda 
da alienação de propriedade para investimento ou terrenos, como por exemplo, eventos com ganhos na venda 
de propriedades e nos ajustes de fair value (valor justo) outros efeitos “não caixa”.  

Margem FFO:  margem calculada dividindo o resultado do FFO pela Receita Operacional Líquida. Essa métrica 
é utilizada no setor de locação de propriedades comerciais. 

Inadimplência Líquida: �Percentual não recebido do aluguel vencido (acumulado nos últimos 12 meses). 

Loan to Value:  índice percentual resultante da divisão da Dívida pelo Valor Justo das Propriedades para 
Investimento. 

Margem EBITDA:  margem calculada dividindo o resultado do EBITDA pela Receita Operacional Líquida. 

Margem EBITDA Ajustado: é calculada pela divisão do EBITDA Ajustado pela receita operacional líquida.  

Portfólio potencial LOG:  contempla a total ABL dos projetos aprovados, em aprovação e entregues.  Ou seja, 
inclui o total de ABLs detidos pela Companhia em seus diferentes estágios de desenvolvimento.  

Vacância Física: Área bruta locável disponível para ser alugada.  

Vacância do Portfólio Estabilizada: uma propriedade é considerada estabilizada, quando atinge 90% de 
ocupação ou 1 ano ou mais de operação, a variável que acontecer primeiro. 
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AVISO LEGAL 

As afirmações contidas neste documento relacionadas a perspectivas sobre os negócios, projeções sobre 
resultados operacionais e financeiros e aquelas relacionadas a perspectivas de crescimento da LOG são 
meramente projeções e, como tais, são baseadas exclusivamente nas expectativas da diretoria sobre o futuro 
dos negócios.  

Essas expectativas dependem, substancialmente, das aprovações e licenças necessárias para homologação 
dos projetos, condições de mercado, do desempenho da economia brasileira, do setor e dos mercados 
internacionais e, portanto, estão sujeitas a mudanças sem aviso prévio. 

O presente relatório de desempenho inclui dados não contábeis como operacionais, financeiros e projeções 
com base na expectativa da Administração da Companhia. Os dados não contábeis tais como quantitativos e 
valores de Portfólio, ABL Aprovado, ABL Produzido, ABL Entregue e projeções não foram objeto de revisão 
por parte dos auditores independentes da Companhia. 

O EBITDA apurado em conformidade com a ICVM 572/12 indicado neste relatório representa o lucro líquido 
antes do resultado financeiro, do imposto de renda e da contribuição social, das despesas de depreciação. O 
FFO indicado neste relatório representa o lucro líquido antes das despesas de depreciação apenas. O EBITDA 
e o FFO não são medidas de desempenho financeiro segundo as Práticas Contábeis Adotadas no Brasil e as 
IFRS, tampouco devem ser considerados isoladamente, ou como alternativa ao lucro líquido, como medida de 
desempenho operacional, ou alternativa aos fluxos de caixa operacionais, ou como medida de liquidez. Em 
razão de não serem consideradas, para o seu cálculo, o resultado financeiro, o imposto de renda e a 
contribuição social, as despesas de depreciação e amortização, o EBITDA e o FFO funcionam como 
indicadores do desempenho econômico geral da LOG, que não são afetados por alterações da carga tributária 
do imposto de renda e da contribuição social ou dos níveis de depreciação e amortização. O EBITDA e o FFO, 
no entanto, apresentam limitações que prejudicam a sua utilização como medida da lucratividade da LOG, em 
razão de não considerar determinados custos decorrentes dos negócios da LOG, que poderiam afetar, de 
maneira significativa, os lucros da LOG, tais como resultado financeiro, tributos, depreciação e amortização, 
despesas de capital e outros encargos relacionados. 

 

RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES 

Em conformidade com a Instrução CVM nº 381/03 informamos que os nossos auditores independentes – 
KPMG Auditores Independentes (“KPMG”) - não prestaram no ano de 2017 serviços que não os relacionados 
à auditoria externa. A política da Companhia na contratação de serviços de auditores independentes assegura 
que não haja conflito de interesses, perda de independência ou objetividade. 

 


